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Resumo 

A família Loricaridae é considerada a segunda maior da ordem Siluriformes, com 
aproximadamente 1000 espécies registradas. Dentre elas, o gênero Peckoltia se destaca por sua 
alta diversidade e demanda crescente no mercado de peixes ornamentais. A espécie Peckoltia 
sp., conhecida vulgarmente como acari tigre, L377, é uma espécie endêmica do rio Caeté, no 
estado do Pará, possui coloração amarela com listras marrom ao longo do corpo, tem grande 
importância econômica para a pesca ornamental, os adultos podem chegar até 13 cm e são 
comercializados em média por US$ 50,00 no mercado internacional, e não apresenta 
dimorfismo sexual de fácil identificação. Devido a sua intensa comercialização é necessário 
buscar estratégias reprodutivas para a criação dessa espécie em cativeiro, o que possibilita a 
diminuição da pressão dos estoques naturais. Além do mais não sem tem estudos desta espécie 
em relação ao dimorfismo sexual. Então, este trabalho tem como objetivo descrever as 
características sexuais secundárias de machos e fêmeas de Peckoltia sp. Foram analisados 27 
indivíduos, sendo 15 machos e 12 fêmeas diferenciados por análises macroscópicas, com base 
nos critérios selecionados como a presença de odontódeos mais numerosos e desenvolvidos nos 
machos, além de características como formato do corpo, tamanho da cabeça e morfologia da 
papila urogenital. Para confirmação do dimorfismo sexual secundário, os peixes foram 
anestesiados com Tricaine S® (MS 222 – Tricaine Methanesulfonate, Western Chemical, Inc - 
USA), na concentração de 100 mg L⁻¹. De acordo com os critérios estabelecidos foi verificado 
que o método de distinção por observação dos odontódeos foi eficaz e teve 100% de acerto 
comprovado pela análise histológica. 

Palavra-chave: Amazônica Oriental; Identificação do sexo; Teleostei; Mercado 
Ornamental 
 
Introdução 

 A ordem Siluriformes abrange as espécies de peixes que possuem ampla distribuição, 
conhecidos como bagres, compreendendo cerca de 35 famílias, 446 gêneros e aproximadamente 
3900 espécies, sendo a maioria de água doce (Nelson, 2006; Cavalcante et al., 2025). Dentro 
desse grupo, destaca-se a família Loricariidae, com mais de 1000 espécies válidas registradas 
(Fricke et al., 2021), e o gênero Peckoltia possui alta diversidade no tamanho e no padrão de 
coloração, o gênero foi descrito por Miranda Ribeiro, 1912, que compreende atualmente cerca 



 
 
 
 
 
de 22 espécies válidas distribuídas no Brasil, Venezuela, Colômbia e Peru (Burgess, 
1989; Fricke et al., 2025). Dentre elas, destaca-se o acari-tigre L377 (Peckoltia sp.), nativo da 
bacia Amazônica, endêmico do rio Caeté, no estado do Pará. A espécie é amplamente 
valorizada no aquarismo, no entanto, não há registros científicos de sua reprodução em 
cativeiro, e os exemplares comercializados são provenientes da natureza (Seidel, 2008), o que 
evidencia a necessidade de desenvolvimento de técnicas de criação para garantir a 
sustentabilidade da espécie. 

Desta forma, o desenvolvimento de protocolos para criação em cativeiro é necessário 
para a consolidação da espécie no mercado de peixes ornamentais, evitando ainda a sobre-
explotação dos estoques selvagens. Portanto o estudo da biologia reprodutiva da espécie, em 
especial o dimorfismo sexual secundário é necessário. Visto que  no dimorfismo sexual 
primário os indivíduos apresentam órgãos reprodutores macroscopicamente distintos, testículos 
e ovários, enquanto no dimorfismo sexual secundário as características morfológicas 
macroscópicas não são comuns para todas as espécies (Lagler et al., 1962), podendo estar 
relacionadas ao formato da cabeça, tamanho do corpo, nadadeiras, barbilhões, assim como aos 
odontódeos, que são dentículos dérmicos que podem aparecer ao longo do corpo, sendo esses 
conjuntos de caracteres utilizados para diferenciar machos e fêmeas de algumas espécies de 
Siluriformes (Py-Daniel and Cox-Fernandes, 2005). 
 
Objetivo 

O objetivo do trabalho foi descrever as características sexuais secundárias de machos e 
fêmeas de Peckoltia sp. L377 da região do rio Caeté, utilizando técnicas histológicas para a 
confirmação dos sexos e a microscopia eletrônica de varredura para detalhar as características 
sexuais secundárias inerentes à espécie. 

Metodologia 

Para a caracterização do dimorfismo sexual secundário no acari-tigre L377 (Peckoltia sp.), 
foram utilizados 27 exemplares, sendo 15 possíveis machos e 12 fêmeas, previamente separados 
por análises macroscópicas com base na presença de odontódeos, mais numerosos e 
desenvolvidos nos machos, considerando também o formato do corpo, o tamanho da cabeça e 
a morfologia da papila urogenital. Também foi realizada a biometria dos animais, aferindo o 
peso total, comprimento total, comprimento padrão, comprimento da nadadeira aberta, 
comprimento da nadadeira direita e esquerda, altura da cabeça, largura da cabeça, comprimento 
da cabeça, largura externa e interna dos olhos e largura abdominal, seguida de análise de 
correlação entre as variáveis morfométricas para verificar possíveis relações entre elas. 

Para avaliação dos odontódeos, amostras da nadadeira peitoral foram fixadas em solução de 
Karnovsky (paraformaldeído 4% e glutaraldeído 2% em tampão cacodilato de sódio 0,1 M, pH 
7,4) por 24 h a 4 °C, lavadas no mesmo tampão, pós-fixadas em tetróxido de ósmio 1% por 2 
h, desidratadas em etanol, secas em ponto crítico com CO₂ e metalizadas com ouro (10 nm), 
sendo analisadas em microscópio eletrônico de varredura. 

Resultados e Discussão 

Todos os exemplares apresentaram odontódeos, os machos exibiram essas estruturas 
mais desenvolvidas e em maior quantidade ao longo do corpo e principalmente na região 



 
 
 
 
 
interopercular. A nadadeira adiposa dos machos apresenta odontódeos, ao contrário das fêmeas. 
Porém, nos machos maduros foram observados pequenos odontódeos ao longo do fucinho. 
Enquanto nas fêmeas os odontódeos eram menores e pouco numerosos. Pela análise da 
microscopia eletrônica de varredura revelou que os odontódeos apresentam uma superfície lisa 
e homogênea, são estruturas alongadas e possuíam tamanhos e espessuras variáveis. Nos 
machos, a base dos odontódeos apresentaram uma maior espessura, o que lhe confere uma 
morfologia de cone e maior quantidade no corpo. Nas fêmeas essa estrutura tem a base pouco 
espessa, o que lhe confere uma morfologia ovalada. Através das análises morfométricas, 
macroscópica e microscópicas foi possível observar características distintas entre machos e 
fêmeas de Peckoltia sp. 

Os odontódeos são encontradas em diversas espécies de Loricarideos, sendo o 
dimorfismo mais comum e generalizado dentro dessa família (Py-Daniel and Fernandes, 2005; 
Reis et al., 2022). Segundo Isbrücker &amp; Nijssen (1992) os machos dos gêneros 
Rineloricaria, Lamontichchys, Harttia, Acanthicus e Panaque apresentaram odontódeos ao 
longo das nadadeiras peitorais, os machos da espécie de Rineloricaria lanceolata apresentou 
essas estruturas alongadas ao longo do corpo (Isbrücker and Nijssen, 1992), sendo possível 
observar em cada gênero que essas estruturas tendem a ser maior em alguma parte específica 
do corpo. 
 
Conclusão 

Conclui-se que a espécie Peckoltia sp. apresenta caracteres sexuais secundários, 
permitindo a diferenciação sexual dos indivíduos com base no tamanho corporal, largura do 
ventre, formato da cabeça, desenvolvimento dos odontódeos e nas distintas morfologias do 
ovopositor. 
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